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			Em especial, dedico este livro a uma pessoa de grande valor e importância 

em minha vida, minha melhor amiga, amiga de infância Paty, minha Paty Love, que tanto me incentivou a discorrer essas derradeiras palavras, que sempre estiveram guardadas dentro do meu coração.


			Estendo este agradecimento aos amores da minha vida, meus filhos,

	Jéssica e Mateus, que trouxeram significado em minha jornada.


			Com vocês aprendi e vivo o amor, o amor incondicional, o amor de mãe!


			Este livro é para você, e para todos aqueles que carregam consigo 

suas grandes dores e medos, que por muitas vezes preferem deixar 

guardados no mais íntimo de sua alma.


			Desejo que se encoraje e traga à tona essa dor e o emaranhado 

de sombras à borda, para que consiga sentir o todo e, aos poucos, 

desatar as amarras que lhe impedem de seguir adiante.


			Que a vontade de ser feliz liberte seu coração, 

e que você consiga ressignificar toda a dor que viveu e te feriu um dia.


			Torço para que você se cure.
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			Aos meus filhos amados Jessica Caramori e Mateus Caramori, a quem destino meu amor incondicional, buscando ser melhor a cada dia, com vocês e por vocês. 


			Ao amor sincero e verdadeiro que encontrei nos braços de Renato Bastos, que me proporcionou e me proporciona calmaria e, ao mesmo tempo, coragem para seguir neste novo caminho. 


			Amo vocês!
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			PRÓLOGO


			Me lembro que…


			Paloma e eu corremos para o quarto, abrimos a porta e avistamos nossa mãe montada sobre o tórax de Samantha.


			Suas pernas posicionadas uma de cada lado, na altura dos ombros de Samantha, com os joelhos apoiados no chão.


			Em suas mãos, segurava e puxava em sua direção o fio de um ferro de passar roupas, que havia acabado de arrancar, envolvendo o pescoço de Samantha em duas voltas firmes, que gradativamente faziam suas veias do rosto saltarem em alto relevo.


			Olhei para minha irmã deitada no chão, totalmente indefesa, sufocada, pele roxa, sem conseguir respirar, com grande parte de sua língua para fora, em direção ao queixo, olhando fixamente para a mãe, implorando pela vida, tentando segurar em seus braços numa súplica por socorro.


			Mas, aos poucos, suas mãos foram perdendo força, até desistir de lutar e deixá-las cair nas laterais do corpo.
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			Capítulo 1


			SAMANTHA


			Às vezes fico na dúvida se gosto verdadeiramente do frio. Sempre falo que prefiro a época de outono e inverno, mas toda vez que sinto o ar gelado em meu rosto, penso em como é gostoso e reconfortante quando uma fresta de sol aparece para nos aquecer um pouquinho.


			Me veio este pensamento quando Rose fecha a última janela lateral que estava semiaberta, movimentando levemente as cortinas e trazendo o vento gelado em minha direção.


			Gosto especialmente deste café. É um lugar aconchegante e calmo, exceto pelas manhãs agitadas antes dos horários tradicionais de expediente de trabalho, mais conhecido como “horário comercial”.


			Fica localizado no centro da cidade, de esquina com a avenida Brigadeiro, apresenta uma decoração delicada e rústica ao mesmo tempo. Sempre achei interessante ornar flores em tons de rosa chicle, folhas verdes, madeira maciça e cadeiras brancas com assento amarelo em tom pastel. Nunca teria pensado nessa combinação, mas tudo por aqui é harmônico, se complementa, é realmente uma graça e aprecio os detalhes sempre quando os observo com mais atenção. Venho sempre por volta das 7h45, tomo um ou dois cafés e como um pãozinho na chapa, desobedecendo diariamente as coordenadas da nutricionista que recomenda a retirada do pão da minha dieta.


			Sinceramente, acho que não dou tanta importância, faço o que posso e às vezes posso muito pouco, e tá tudo bem.


			— Aceita mais um café, Luna?


			Rose repete a frase por duas vezes enquanto eu seguro a xícara no meio termo entre a mesa e minha boca, olhando fixamente pela janela, reparando em um casal jovem andando de mãos dadas pela rua, conversando aparentemente sobre coisas divertidas. Eles param em frente a um prédio comercial, ele dá um beijo em suas mãos, em seguida no topo da cabeça, e ela retribui com um abraço na altura do peito, como quem quer dizer em apenas um gesto, eu te amo.


			Quando eles, por fim, se despedem, volto a atenção para Rose, que está me encarando, com o bule de café na mão, sem entender por que quase sempre faço isso, me perdendo em pensamentos, tão distantes que quase me esqueço de onde estou.


			— Ah, sim, claro! Obrigada, Rose.


			Ela completa minha xícara, balançando a cabeça de um lado para o outro em sinal de negação, volta para trás do balcão, retoma seus afazeres, começando pela louça. Nem me dou ao trabalho de perguntar a ela “O que foi?”, pois bem sei que Rose está acostumada a me ver tomada pelos meus pensamentos, que mais parecem devaneios e sonhos ainda estando acordada.


			Termino meu café, olho para o relógio, são 8h10, me arrependendo de ter aceitado a manhã de folga, mas não tive muita escolha. É preciso devido ao saldo de horas acumuladas por conta de um projeto importante, que me sobrecarregou bastante, mas por fim, foi uma entrega memorável. Então, me resta agora aproveitar os próximos dias, com as manhãs livres. Para muitos, o tempo extra de folga seria um sinal verde para programações de passeios, viagens e descanso, mas no meu caso, sinto-me um pouco perdida quando não estou trabalhando e com a mente ocupada. É estranho, até um tanto desafiador, considerando que atualmente a maioria das pessoas com quem interajo são do trabalho.


			Respiro fundo, por fim, pego minhas coisas, vou até o caixa, Rose confere minha comanda,


			— São R$18,25.


			Lhe entrego uma nota de R$20,00, ela me devolve as moedas de troco, guardo na carteira e a coloco na bolsa.


			Desvio o olhar de Rose, pois ela sempre me observa com cautela, como quem tem muitas perguntas e eu disposta a poucas respostas.


			— Tchau, Luna, tenha um ótimo dia!


			— Obrigada, Rose, pra você também.


			Por fim, saio do café, olho para um lado e para o outro e decido caminhar sentido onde aparentemente há menor tráfego de pessoas.


			Depois de uns quinze minutos andando, consigo avistar um parque e decido ir até lá. Ao entrar pelos portões, aos poucos consigo sentir um aroma e frescor puro de natureza, o som calmo de pássaros, grilos, silenciando as buzinas e o barulho intenso da cidade de pedra que ficou a alguns passos atrás de mim, e isso é bem reconfortante.


			Me acomodo em um banco de madeira envelhecido, levanto os pés, cruzo as pernas, coloco os fones de ouvido, abro o aplicativo de música do celular, aperto o play na lista de reprodução e começa a tocar The Smiths — How Soon Is Now?, uma de minhas favoritas da banda, desde a adolescência. Deito-me no banco, mas logo me distraio com uma mulher passando de mãos dadas com uma menina chorando. A menina aparenta ter uns 9 anos de idade, estava com o joelho ralado, a mulher se abaixa na altura da criança e a consola.


			— Está tudo bem, filha, você foi ótima com seus patins, está de parabéns. Fique calma, vou limpar seu joelho e vamos tomar um sorvete de creme ou chocolate, qual você prefere?


			A criança ficou pensativa, cessando o choro aos poucos, e entre suspiros decidiu


			— Chocolate, mamãe! Pode ser com calda de morango?


			— Tá ok, pode sim. Vamos até lá então.


			A menininha, logo se animou, pegou na mão da mãe e foram em direção à saída do parque rapidamente.


			Essa cena me trouxe dois sentimentos distintos e de forma simultânea.


			O primeiro de conforto pelo amor e acolhimento que a menininha teve assim que caiu.


			Quando ainda somos crianças, faz toda a diferença ouvir palavras de apoio e incentivo para lidarmos com as frustrações e entender que uma queda, tombos, ralados no joelho e errar fazem parte da vida e que está tudo bem.


			A outra sensação foi oposta, me deixou um pouco triste, devido às memórias que tenho com alimentos, como recompensa após um episódio ruim. Me fez lembrar de momentos desde a infância até hoje, que tenho o costume de me dar esse tipo de “compensa” com comida gostosa depois de uma decepção, uma tristeza ou um dia difícil, e sei que é uma baita autossabotagem, e das grandes, mas acabo sempre nesse ciclo vicioso e doentio, com essa relação um tanto descontrolada com a comida.


			Volto a me ajeitar no banco, apoio as mãos na lateral do meu quadril e me vêm à tona algumas memórias de infância.


			Sou a filha do meio entre três mulheres, nasci e cresci na periferia de São Paulo, e não consigo descrever muito sobre meu passado durante a fase de criança até a adolescência. Tive uma espécie de “reset mental” dessa época; às vezes, me vêm alguns flashes e lembranças um tanto confusas, mas parece que minha mente arquivou no subconsciente algumas coisas para me poupar de memórias desagradáveis. Acho que talvez seja isso.


			Minha mãe e pai trabalhavam muito, estavam em casa à noite e aos finais de semana, mas era diferente de “estar presente”. Hoje posso afirmar que eram ausentes no quesito companhia.


			Nosso relacionamento com nossos pais era muito distante, como se eles fossem inalcançáveis, nenhuma conversa fluía, não me recordo de gestos de carinho nem de abraços apertados, e até hoje não consigo compreender por que a dinâmica era dessa forma. Eu tinha a sensação de que aquilo funcionava para eles como uma obrigação, um compromisso, que estavam presos ali pelos filhos e que tinham que sustentar uma casa e ponto final, era um formato bem difícil e isso trouxe sequelas em nossos relacionamentos que carregamos até hoje.


			A falta de conversas, direcionamentos e proximidade nos afastava do ambiente de casa, nos condicionando a crescer e aprender com a rua.


			Só que aprender com o mundo, porta a fora de casa, na faculdade da vida, às vezes nos traz consequências irreparáveis.


			A primeira de nós a engravidar foi a Samantha, aos quatorze anos de idade, isso mesmo, você não está lendo errado, uma criança gerou outra criança.


			Samantha, por ser a mais velha, ficava um pouco mais na rua do que eu e Paloma, e pouco sabíamos o que ela fazia e com quem andava. Eu gostava de subir na laje, empinar pipa de lá, ver os carros passando na avenida e às vezes avistava ela com um garoto aparentemente mais velho que ela, na esquina de casa do outro lado da rua. Para falar a verdade, eu pouco me importava, não fazia ideia do que aquilo significava e, como não tinha muita proximidade com Samantha, não havia espaço nem abertura para falarmos a respeito, afinal, eu era uma criança de 9 anos que não tinha entendimento nem malícia sobre essas coisas.


			Começou a se tornar mais frequente os encontros entre Samantha com esse garoto, por curiosidade infantil, comecei a querer saber mais a respeito e passei a espiar eles pela fresta do portão. Quando avistava eles da laje, descia e ia correndo para a frente de casa para ver o que os dois faziam juntos.


			De perto percebi que ele era bem mais velho que ela, não era um menino e sim um homem, na verdade. Me dava um certo medo, mas me distraía rápido com alguns brinquedos que ficavam espalhados pelo quintal e acabava deixando-os de lado. Não sei ao certo por quantas vezes percebi esse ir e vir da Samantha, mas um certo dia, durante a tarde, estava escutando algumas vozes, abri a janela do nosso quarto que tinha vista para a rua e vi que havia mais pessoas do que o normal em frente de casa, fiquei curiosa, chamei minha irmã mais nova, Paloma, para ver o que estava acontecendo, e fomos para a rua.


			Quando saímos, da calçada, avistamos minha mãe trazendo nossa irmã para casa. Samantha estava enrolada apenas em um lençol e aparentemente nua por baixo. Notei os olhares dos vizinhos e seus julgamentos estampados no rosto de cada um, que demonstraram nitidamente o desprezo, repulsa e indignação. Minha mãe, de cabeça baixa, envolvida em seus próprios pensamentos, tomada pela vergonha que sentia, não tirava os olhos dos próprios pés, enquanto caminhava até em casa ao lado de Samantha. Notei que havia iluminação de sirenes e me dei conta de que a polícia havia sido acionada, já que Samantha não tinha dormido em casa.


			Aquilo era mais do que eu poderia imaginar, não esperava que algo que para mim parecia inofensivo se tornaria um alvoroço, uma das maiores fofocas para a vizinhança.


			Quando entramos em casa, minha mãe levou Samantha para o último quarto, que dividíamos entre nós três, e começou a dar uma surra nela com cintos e tudo que era capaz de encontrar pela frente. Entre gritos, choro e barulhos de tapas, ouvi minha mãe dizer:


			— Você é uma vergonha, como pode ser capaz de engravidar, você não passa de uma vagabunda e eu vou te matar!


			Neste momento, Paloma e eu corremos para o quarto, abrimos a porta e avistamos nossa mãe montada sobre o tórax de Samantha.


			Suas pernas posicionadas uma de cada lado, na altura dos ombros de Samantha, com os joelhos apoiados no chão.


			Em suas mãos, ela segurava e puxava em sua direção o fio de um ferro de passar roupas, que havia acabado de arrancar, envolvendo o pescoço de Samantha em duas voltas firmes, que gradativamente faziam suas veias do rosto saltarem em alto relevo.


			Olhei para minha irmã, deitada no chão, totalmente indefesa, sufocada, com a pele roxa, sem conseguir respirar, com grande parte de sua língua para fora, em direção ao queixo, olhando fixamente para a mãe, implorando pela vida, tentando segurar em seus braços numa súplica por socorro.


			Mas, aos poucos, suas mãos foram perdendo as forças, até desistir de lutar e deixá-las cair nas laterais do corpo.


			Tentei tirar minha mãe de cima dela, segurando-a pelas costas, pelas mãos, mas ela me empurrou longe contra a parede. A pequena Paloma só gritava e chorava de desespero. Eu tentei mais uma vez e fui arremessada com mais força, batendo a cabeça.


			— Mãe, Mãe, por favor, não faça isso, por favor, não mate ela!


			Estava desesperada, sem nem conseguir processar tudo aquilo que estava acontecendo naquele momento.


			As minhas tentativas eram em vão, minha mãe não escutava mais, estava focada em punir Samantha pela vergonha, mesmo que ela tivesse que pagar com a própria vida, minha mãe estava disposta a nivelar essa conta.


			Por um milagre, meu pai chegou e conseguiu tirar minha mãe de cima de Samantha, que tenta desesperadamente retomar o fôlego, respirando de forma irregular, ainda sufocada, minha mãe histérica, com os nervos à flor da pele, demora alguns minutos para se recompor, mas com a fúria ainda em seus olhos, sem demonstrar nenhum arrependimento pelo que estava fazendo, parecendo se lamentar por ter sido contida.


			Aquilo foi intenso demais, devastador demais, presenciar sua mãe tentando matar sua irmã, que acaba de descobrir que está grávida, foi pavoroso. Naquele momento, só consegui sentir medo e percebi que, por uma fração de segundos, Samantha ainda vive, mas que isso poderia ter terminado de uma forma severamente trágica, não que já não tenha sido, considerando todo o contexto.


			Algumas horas se passaram, ninguém fala mais nada a respeito. Meu pai prepara o jantar e nos sentamos à mesa para comer.


			Meu pai entrega para nós três um doce de leite para cada uma, de sobremesa. O silêncio era perturbador, o olhar da minha mãe para a Samantha é de raiva e tristeza, mas ao degustar o sabor do doce, senti um certo alívio por aquela noite ter tido, pelo menos, uma sensação de conforto. Quando terminamos, Paloma e eu lavamos a louça e fomos nos deitar. Nada foi dito, nem por Samantha, que estava visivelmente marcada e debilitada. Se foi difícil para mim, imagino que tenha sido uma das piores experiências vividas por ela, afinal, sua própria mãe tentou acabar com sua vida.


			***


			Alguns meses se passaram e confesso que meu instinto de defesa mental gerou um apagão de memória, uma lacuna entre o ocorrido até eu notar que a barriga de Samantha estava aparecendo. Quando olhei para ela dormindo, virada para cima, vi a curvatura acentuada em sua camisola. Nesta manhã, notei a barriga de Samantha e, ao me levantar, ouvi meus pais conversando na cozinha. Como eles não tinham diálogos tranquilos, não dava para saber se estavam brigando ou apenas falando sobre algum assunto.


			Minha mãe era sempre muito autoritária, tomava a frente de praticamente tudo em casa e, desta vez, decidiu que eles iriam morar juntos, Samantha e Eduardo, que a engravidou.


			Meu pai não aprovava a decisão da minha mãe, achava aquilo precipitado e que não valia a pena, mas cansado de debater, acabou cedendo.


			Acho válido mencionar que meu pai é de Paloma, não é o mesmo que o de Samantha, por isso ele não se envolvia muito, afinal minha mãe não dava esse espaço para ele.


			O pai de Samantha se chamava Ângelo e faleceu quando ela tinha apenas 4 dias de vida. Ela foi uma criança planejada, concebida em um casamento cheio de amor e esperança. Minha mãe era apaixonada por ele, tinham comprado uma casa, os dois trabalhavam e pareciam viver um conto de fadas, só não esperavam o que estava por vir.


			Naquela época, as crianças não eram registradas de imediato; a certidão de nascimento ficava disponível alguns dias depois do nascimento. Quando o pai de Samantha recebeu a ligação confirmando que a certidão já estava pronta, decidiu ir buscar o documento de sua filha amada. Ele estava muito empolgado com tudo o que estava vivendo, chamou um amigo para lhe fazer companhia durante a viagem, mas este amigo estava ocupado e não pôde ir. Durante o percurso até o cartório, Ângelo sofreu um acidente gravíssimo e morreu na hora.


			A morte de Ângelo foi devastadora, deixando minha mãe, que na época só tinha Samantha, com uma severa depressão e choque pós-traumático.


			Ela não via mais sentido em viver, queria apenas seu marido de volta, rejeitou Samantha e a culpava pela morte de seu esposo Ângelo.


			Ouvi relatos de que minha mãe, Lucia, arrumava dois lugares na mesa, servia sempre dois pratos de comida, duas xícaras de café pela manhã e conversava sozinha, acreditando que estava falando com Ângelo.


			Acredito que foi difícil superar e talvez minha mãe nunca tenha se recuperado dessa tragédia, mas não sei afirmar, eu não estava lá, mas penso muito na pobre Samantha, que tinha tudo para viver uma vida feliz e tranquila, mas que, com poucos dias de vida, teve seu destino virado de ponta cabeça, sem pai e com uma mãe que não lhe via mais como uma bênção.


			Após cinco anos da morte de Ângelo, minha mãe conheceu meu pai, Luís. Meu pai ainda era casado quando começaram a flertar; ele já tinha duas filhas maiores de idade e morava na casa do meu avô com a esposa. Meu pai não se casou por escolha própria, era uma espécie de casamento arranjado pelo que ouvi falar, e ele nunca se apaixonou pela esposa, dona Cibele.


			A paquera entre os dois era durante percurso de retorno da minha mãe quando voltava do trabalho no final da tarde, ela passava em frente ao posto de trabalho do meu pai, ele a avistava de longe, acenava, mandava beijo e elogiava ela.


			Minha mãe ficava radiante e toda contente, com os elogios, e pouco tempo depois, meu pai desistiu do casamento com a esposa, decidindo ficar com minha mãe.


			Dona Cibele ficou arrasada, nunca aceitou essa saída repentina do meu pai Luís de casa, e acreditando que ele um dia voltaria, nunca cedeu ao divórcio.


			Depois de alguns meses juntos, minha mãe engravidou de mim, e quando completei um ano, nasceu Paloma.


			Samantha sempre se manteve distante de nós; a princípio, acredito que fosse pela diferença de idade, mas não irei me poupar e poupar os demais membros da casa, por nossa falta de interação com ela. Não fazíamos com que ela se sentisse parte da família, essa era a verdade. Talvez ela ser a mais velha tenha sido a desculpa mais ridícula que usávamos.


			No quintal de casa havia três casas, sendo duas para locação e uma que morávamos. Quando o inquilino da menor liberou o imóvel, Samantha e Eduardo se mudaram para lá.


			Eu entendia aquilo como um crime, pois ouvi dizer que ele tinha vinte e seis anos de idade, muito mais velho que minha irmã, de apenas quatorze. No olhar de Samantha, existia um vazio que atravessava até o outro lado de sua cabeça; não se avistava nada ali, nenhuma esperança, nenhum acolhimento, ela só obedecia às ordens, afinal, estava em desvantagem ali mais uma vez.


			Depois que eles foram morar juntos, com certa frequência, ouvia de vez em quando alguns barulhos à noite, como se fosse algo batendo na parede que era geminada com o quarto da casa de Samantha, mas, como logo parava, eu dava de ombros e continuava fazendo meus deveres da escola ou assistia algo na TV.


			Num certo dia, voltando da escola para casa, por volta do horário de almoço, ao chegar, vimos Samantha lavando a varanda externa que tinha em frente à porta de entrada da sua casa. Nós tínhamos sempre essa tarefa às sextas-feiras: lavar a varanda e o banheiro, e isso era, de certa forma, uma diversão. Fingíamos que estávamos patinando no sabão de um lado para o outro, e, para ter um bom movimento, ficávamos descalças para brincar na espuma. Entre risadas e conversas sobre coisas aleatórias, Samantha se distrai, escorrega e cai sentada no degrau da escada. Escutamos um barulho oco com a batida, e ela começa a sentir muita dor, e um líquido escorria entre as pernas dela. A inquilina que mora na casa alugada vem correndo em nossa direção.


			— A bolsa dela estourou, ela precisa ir para o hospital!


			Samanta, espantada, sem compreender o que estava acontecendo, só consegue dizer que era cedo demais e ainda não era hora.


			Nasce Mateus, após vinte e três semanas de gestação, com alto risco de morte e pouca chance de sobreviver. Ficou por um longo período internado na UTI infantil, teve de ser entubado lutando pela vida e somente após quarenta e sete dias consegue respirar sem ajuda de aparelhos, ganha peso suficiente para melhorar sua imunidade e consegue voltar com sua jovem mãe para casa.


			Eu não sabia ser tia, só entendia que era um neném para eu brincar. Sempre colocava no carrinho de passeio e ficava circulando com ele pelo quintal. Quando minha mãe deixava, eu dava uma volta no quarteirão da rua, mas quando tinha alguma companhia, ela liberava para eu ficar com ele por mais tempo na rua.


			Em uma dessas idas à rua, estava com uma amiga minha da escola, cujo nome era Juliana. Ela era tão bonita que eu ficava às vezes impressionada com o tom azul de seus olhos, e o quanto os cabelos dela em amarelo brilhante eram lindos. Ela tinha sobrepeso, sempre ficava vermelha no sol e suava mais do que o normal comparada aos adolescentes da nossa idade, mas nada que ofuscasse quem ela era. Uma ótima amiga, com um coração gentil e também muito generosa. Eu, inclusive, não entendia por que ela estudava em escola pública, sendo filha de pais tão bem de vida, pois, comparada a mim, era uma realidade muito desproporcional. Eu levava de cinquenta centavos a um real para o lanche na escola, enquanto ela e seu irmão levavam dez reais cada um. Mas logo deixava de lado esse pensamento; afinal, foi por estudarmos na mesma escola que pude tê-la como amiga e era grata por isso.


			Por estarmos em duas, minha mãe deixou irmos com o Mateus à padaria, a três quarteirões da minha casa. Ficamos muito contentes naquela hora, nos sentindo adultas pela permissão concedida.


			Colocamos o Mateus no carrinho de passeio, ajustamos o cinto de segurança nele e saímos em direção à rua.


			Aquilo era tão divertido que começamos a brincar que estávamos dirigindo um carro… Vrum, Vrum, Vrum…


			Quando passamos pelo primeiro quarteirão, paramos no cruzamento para nos certificar de que não vinha nenhum carro na pista, avistamos um homem sentado na esquina, ao lado direito. Ele estava chamando a gente, mas não estávamos entendendo nem enxergando direito por conta do sol quente.


			Coloquei a mão aberta, acima dos olhos, para fazer sombra e olhei diretamente para ele. Meu coração disparou, minhas pernas começaram a tremer, minha amiga Juliana também viu e ficou paralisada, sem saber o que fazer.


			Ele estava com as calças abaixadas na altura das coxas e se masturbava olhando para a gente, quando disse:


			— Meninas, não estão sentindo calor? Se quiserem, tirem suas calcinhas!


			Minhas mãos suavam frio, fiquei com muita raiva, mas não conseguia me mexer. Juliana soltou o carrinho, que começou a descer de volta na direção contrária à que estávamos indo. Rapidamente, retomei a consciência, peguei o carrinho com o Mateus e atravessei a rua sem olhar para o lado, corremos tanto que quase perdemos o fôlego. Juliana chegou primeiro na padaria, já que disparou na frente por conta do choque. Avisamos algumas pessoas, mas quando voltamos para o lugar onde ele estava, o homem não estava mais no local.
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